
" NENHUM PRATO SEM COMIDA,NENHUMA MULHER SEM VIDA!
                                                      Júlio Lázaro Torma
                                                            " Medo nós tem mas não usa"
                                                                    ( Margarida Alves)
    
Estamos no mês de Março, mês dedicado a luta, resistência e vida das Mulheres Trabalhadoras do campo e da cidade.

    Neste mês os movimentos sociais populares o campo e da cidade, as pastorais sociais e populares das Igrejas cristãs e coletivos feministas. Estão durante todo o período de mobilização e luta em defesa das mulheres.

    Principalmente em que estamos vivendo em todo o país,uma pandemia de feminicídio. Que, tem demonstrado na qual á sociedade brasileira está completamente doente.

    O grau de violência e assassinato de mulheres atinge todas as camadas sociais, esferas e mesmo faixa etárias. Uma, mulher não se sente segura em nenhum local do território nacional,ao mesmo tempo em que é perigoso ser mulher.

    A mulher camponesa, como a periférica, estão expostas há toda forma de violência, sobre os seus corpos. Ha do campo, bem mais do que a urbana, pelo isolamento, cultura patriarcal,misógino, machista,patrimonial implantado no campo.

       No Brasil ha cada dez minutos, uma mulher é executada. No campo são submetidas a violência doméstica e conflitos agrários. Sendo as principais vítimas as mulheres quilombolas, indígenas e sem terra.

    Diante da escalada de feminicídios, o Movimento de Pequenos e Pequenas Agricultores e Agricultoras ( MPA).  Nos chama a lutar e ecoar o nosso grito: " Nenhum Prato sem comida, nenhuma mulher sem vida".

      Reafirmando que a vida e a luta das mulheres é parte central da construção da soberania alimentar e da justiça social. Ao denunciar a fome,miséria,pobreza e as múltiplas formas de violência que atingem as mulheres, especialmente no campo.

    Como sociedade somos chamados a defender a vida,os territórios e o direito de produzir e consumir alimentos saudáveis.

      Da mesma forma em que a luta das mulheres é internacional. Contra o imperialismo,o patriarcado e o capital. Ambos cada vez mais depredadores e destroem corpos e territórios, principalmente das mulheres camponeses e de povos originários e tradicionais.
     Eis que as mulheres são parte fundamental e as principais sujeitas políticas na transformação da realidade.São elas que garantem a diversidade d produção,preservam as sementes crioulas, cuidam da terra e sustentam a resistência cotidiana diante das desigualdades estruturais que marcam o povo brasileiro.


    Onde estará realizando a Jornada de Luta das Mulheres, que gritam, coletivamente por dignidade e por um projeto popular de nação. Por um outro Brasil,possível e necessário que será construído pelas mãos da mulher trabalhadora vida,luta e dignidade.

    Onde não falte, comida no prato do povo e a onde cada mulher, tenha garantido seu direito à vida.

    Lutamos para que haja acesso,as políticas públicas em todos os rincões do Brasil,para cuidar e proteger a vida e o corpo da mulher e superar a percepção misógina, machista e patriarcal,racista,principal sustentáculo do capitalismo.

